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Alguém no navio gritou “terra à vista!”, e deu ordens 
para a embarcação atracar. Os que estavam em terra 

firme devem ter arregalado os olhos e pensado: 
“quem vem lá?”. Estes, que observavam os que se 

aproximavam, já viviam há muito tempo no território 
que os navegantes acreditavam ter descoberto. Por 

serem os primeiros habitantes destas terras, são 
chamados povos originários. Sim, estamos falando 

dos indígenas! O que se sabe sobre essas pessoas tão 
importantes na formação do povo brasileiro? 

O ano era 1500 quando os 
portugueses chegaram para 
conquistar (ou colonizar) o 

território que, tempos depois, 
seria chamado Brasil. Acontece 
que nesse território já existiam 
povos com rica cultura, falantes 
de centenas de línguas e 
com costumes muito bem 
organizados. Pois é, por aqui 
viviam cerca de três milhões 
de indígenas – alguns mais 
próximos do mar, outros mais 
para o interior. 

Há muito da cultura indígena 
no nosso dia a dia! Nas comidas, 
como paçoca, tapioca, pirão, 
banana assada... Nas palavras, 
como jururu, peteca, arapuca, 
mingau... Nos hábitos, como 
tomar banho diariamente (até 
mais de uma vez por dia!), 
descansar na rede, furar as 
orelhas... 

Isso tudo é muito 
interessante, não é? Mas, se 
você não é indígena, quantos 
indígenas você conhece?

De mãos dadas 
com os povos 

originários
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Encolhendo em 3, 2, 1...

Desde 1500, a população 
indígena não cresce. Pelo 
contrário, ela só diminui. Será 
que os povos indígenas foram 
reduzindo como mágica? 
Não mesmo. Há os que foram 
sendo reduzidos depois de 
contraírem doenças no contato 
com os colonizadores, há os 
que reduziram lutando em 
guerras, há os que reduziram 
porque não puderam se 
defender... Enfim, os motivos 
são muitos. Mas o pior deles 
talvez seja o apagamento de 
sua história. Faz ideia do que 
seja isso?

O apagamento histórico 
dos indígenas começa quando 
são tratados como selvagens; 
quando não se compreende a 
cultura, a crença, as tradições, 
os costumes e lhes chamam 
de atrasados ou inferiores; 
ou quando invadem suas 
terras e se pratica todo tipo 
de violência contra homens, 
mulheres e crianças. 

Tudo isso contribuiu para 
que existam hoje no Brasil 

apenas 800 mil indígenas, 
aproximadamente. Esta 
informação é do Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística, o IBGE, órgão do 
governo que faz a contagem da 
população brasileira. A estimativa 
é de que 500 mil indígenas vivam 
em zonas rurais ou nas aldeias; e 
300 mil, nas cidades. 

Onde estão os indígenas?

Há indígenas em todas as regiões 
do território brasileiro, de Norte 
– onde estão em maior número 
– a Sul. Em todos os estados 
do Brasil, incluindo o Distrito 
Federal, há indígenas. 

A maior parte, como já vimos, 
vive em suas aldeias, cuidando 
das tradições, dos rituais, 
aprendendo com as plantas e os 
animais. Os que levam a vida nas 
cidades, estudam, trabalham, 
escrevem livros, dão aulas e 
muito mais, como qualquer 
pessoa do meio urbano.

Há ainda os indígenas que 
não foram “encontrados” pelos 
pesquisadores do IBGE, porque 
habitam regiões da floresta não 
exploradas pelos não-índígenas. 

Mais do que saber onde estão 
os indígenas, o importante é 
avaliarmos a ideia que se tem 
sobre esses povos. Em outras 
palavras: muito se imagina, mas 
pouco se sabe realmente sobre 
os indígenas.

Hora de dar as mãos

Já sabemos que os indígenas 
brasileiros sofreram (e ainda 
sofrem) diferentes formas 

De lá pra cá Acompanhe na tabela a redução da população 
indígena brasileira de 1500 a 2010.

ano

1500

1570

1650

1825

1940

1950

1957

1980

1995

2000

2010

2.000.000

    200.000

    100.000

      60.000

      20.000

      10.000

         5.000

      10.000

      30.000

      60.000

    272.654

pop ind/interior

1.000.000

1.000.000

              600.000

              300.000

              180.000

              140.000

                 65.000

              200.000

              300.000

              340.000

              545.308

total

3.000.000

1.200.000

            700.000

            360.000

            200.000

            150.000

               70.000

            210.000

            330.000

            400.000

            817.962

Fonte: Azevedo, Marta Maria. 2013

u

pop ind/litoral

Índígenas da etnia Pataxó, na Esplanada dos Ministérios (DF), durante o 
Abril Indígena, evento dedicado às reflexões sobre os povos originários.
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1  É mais respeitoso usar o termo indígena do que índio. Isso porque 
o termo índio carrega a ideia dos europeus de um grupo de 

pessoas exóticas e atrasadas. Indígena, por sua vez, significa ‘natural 
do lugar onde vive’, dando a ideia de que cada povo é único.

2 Os indígenas não constituem um bloco único, compartilhando 
as mesmas crenças, a mesma língua, as mesmas tradições. Há 

diferenças culturais, por exemplo, entre os indígenas Yanomami, 
Bororo e Tikuna, assim como há diferenças culturais entre gaúchos, 
paulistanos e baianos. 

3 Considerar as culturas indígenas como atrasadas e primitivas é 
um erro. Os povos indígenas produziram e seguem produzindo 

conhecimento, arte, literatura, música, religião, assim como 
qualquer outro povo que está vivo nos dias hoje. 

4 Achar que os indígenas fazem parte apenas do passado do 
Brasil é um obstáculo ao avanço da sociedade. Isso porque o 

conhecimento dos povos indígenas é indispensável, principalmente, 
para a conservação da natureza. 

5 Nem todos os indígenas andam nus ou de tanga, no meio da 
floresta, de arco e flecha na mão. Essa descrição feita pelos 

portugueses há séculos está congelada no imaginário popular, de 
forma que, quando se vê um indígena usando de roupa e mochila, 
indo para a escola, desconfia-se que não é indígena de verdade. Não 
estar usando penas na cabeça ou pinturas na pele não significa não 
ser indígena.

6 Os indígenas fazem parte da formação original e atual do povo 
brasileiro. Considerá-los um grupo à parte é agir com preconceito. 

de violência. No passado, 
os colonizadores europeus 
invadiram e tomaram boa parte 
de seu território, obrigaram 
muitos a negar suas crenças e 
se converter ao cristianismo, 
escravizaram homens, mulheres 
e crianças indígenas, e os 
forçaram a se tornar seus aliados 
para sobreviver. Hoje, não 
há mais os colonizadores do 
passado, mas ainda há quem 
roube as terras indígenas e 
as riquezas dessas regiões, 
escravize os diferentes povos 
e queira negar suas culturas. 
Por essas razões, são comuns 
as notícias de conflitos entre 
indígenas e não indígenas. 

É preciso lembrar que 
indígenas são humanos, que 
desfrutam dos mesmos direitos 
que qualquer pessoa não 
indígena. É preciso também 
lembrar e respeitar o fato de 
serem povos originários vítimas 
das mais diferentes crueldades, 
que fizeram restar tão poucos. 
Por isso, é preciso apoiar o que 
se chama de política indigenista, 
isto é, cobrar dos governantes 
o cumprimento de leis que 
protegem as terras indígenas, 
assim como a saúde e as 
diferentes culturas dos povos 
que ainda resistem. Somos todos 
brasileiros. É hora de darmos as 
mãos.

Fonte: José Ribamar Bessa Freire

Bianca Encarnação e Cathia Abreu,
Instituto Ciência Hoje.
Marcos Rodrigues Barreto,
Fundação Municipal de Educação de 
Niterói.
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ideias que devemos considerar 
sobre os povos indígenas6
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Elas estão distribuídas por todas as regiões do planeta, 
das águas frias dos oceanos Ártico e Antártico às zonas 

quentes dos trópicos. Conseguem nadar, mergulhar, 
suportar fortes tempestades oceânicas e longas 

travessias. A grande maioria passa a maior parte da vida 
voando – são capazes de viajar quilômetros diariamente, 
durante as migrações. Já matou a charada, não é? Vamos 

conhecer de perto o mundo das aves marinhas, dessa 
vida entre o ar e o mar!

Entre o ar 
e o mar

As chamadas aves oceânicas 
ou marinhas correspondem 
a um grupo diversificado 

de espécies que se adaptaram, 
ao longo de milhares de anos, a 
viver em alto-mar, seu lar natural 
e fonte de alimento. 

Viver em um ambiente 
com grandes desafios como 
o oceano só é possível por 
conta das adaptações que as 
espécies desenvolveram no 
processo evolutivo. Algumas 
desses adaptações podem 
ser observadas nas patas da 
maioria das espécies, na forma e 
tamanho das asas, e na presença 

de importantes glândulas. 
Vamos entender melhor... 

A glândula uropigiana, 
apesar do nome complicado, 
é muito importante para as 
aves marinhas. Ela se localiza 
na cauda, e libera uma 
substância oleosa. A ave coleta 
essa substância com o bico e 
a espalha por todo o corpo. 
É dessa forma que as penas 
ficam impermeáveis, ou seja, 
não absorvem a água a ponto 
de ficarem encharcadas. Essa 
impermeabilização das penas 
também contribui para que a 
ave não afunde no oceano.
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Já as glândulas de sal se 
localizam na cabeça da ave, 
próximas aos olhos. Elas são a 
porta de saída, ou a parte final, da 
osmorregulação – processo que 
acontece dentro do organismo 
da ave e que elimina todo o sal 
presente na água ingerida por 
ela durante a alimentação. Em 
outras palavras: quando a ave 
captura peixes e outros seres 
marinhos para se alimentar, ela 
ingere junto a água salgada. O sal, 
que entra na corrente sanguínea, 
é conduzido até essas glândulas, 
onde é filtrado e expelido pelas 
cavidades nasais. 

Prato do dia

São muitos os alimentos 
encontrados pelas aves marinhas 
no oceano, assim como também 
são variadas as formas pelas 
quais elas conseguem capturar 
esses alimentos. Algumas 
procuram comida na superfície 
dos oceanos, consumindo 
pequenos peixes que sobem com 
frequência para a superfície, krill 
(tipo de crustáceo semelhante 
ao camarão), lulas e até plâncton 
(conjunto de seres vivos de 
origem animal e vegetal, 
geralmente microscópicos, que 
vivem flutuando na superfície). 

Outras espécies apresentam 
adaptações que lhes permitem 
mergulhar em busca do 
alimento, como é o caso de 
alguns atobás, que mergulham 
para capturar peixes. Essas 
aves também costumam 

Aves marinhas e raras

A diversidade de espécies de 
aves marinhas – que vivem 
no ar e no mar – não é tão 
grande se comparada com a 
de aves continentais – aquelas 
que vivem no ar e em terra 
firme. Outra curiosidade é que 
espécies de aves marinhas 
naturais do território brasileiro 
convivem com espécies 
migrantes, viajantes que vêm 
do hemisfério Norte ou de 
outras regiões oceânicas do 
hemisfério Sul. Entre as que 
vivem no Brasil, podemos citar 
a fragata e algumas espécies de 
atobás (atobá-de-pé-vermelho, 

Asas longas e estreitas ajudam na hora do mergulho.

Glândulas de sal funcionam como um 
filtro: a secreção salgada sai pelas 
cavidades nasais das aves. 

atobá-grande, atobá-pardo). Já 
entre as espécies migratórias 
estão os mandriões, bobos, 
albatrozes, almas-de-mestre e 
trinta-réis.

Trinta-réis

Atobá-pardo
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Cleverton da Silva,
Pós-Graduação em 
Desenvolvimento e Meio Ambiente 
(PRODEMA), 
Laboratório de Biologia e Ecologia 
de Vertebrados (LABEV),
Universidade Federal de Sergipe.

acompanhar barcos de pesca 
para se alimentar das iscas e 
descartes pesqueiros. Como 
exemplo, podemos citar os 
mandriões, que acompanham 
embarcações e, assim como 
os urubus (que não são aves 
marinhas!), podem se alimentar  
de animais mortos. 

Perigo à vista

As aves marinhas são 
importantes para a manutenção 
do equilíbrio ecológico dos 
oceanos e ilhas. Junto com 
alguns mamíferos marinhos, 
como os golfinhos, elas 
contribuem no controle da 
população de peixes. Algumas 

espécies também auxiliam na 
limpeza dos oceanos, como é o 
caso dos mandriões, que atuam 
como “agentes sanitários”, ao 
se alimentarem de restos de 
animais mortos.

As espécies que contribuem 
para a manutenção de ilhas 
fazem a transferência de minerais 
– principalmente fósforo – dos 
oceanos para os continentes 
através dos enormes depósitos 
de guano (fezes). Pois é: quando 
as aves pousam nas ilhas e fazem 
cocô, elas enriquecem o solo, o 
que favorece o crescimento das 
plantas.

Mas vale saber que as aves 
marinhas também sofrem 
ameaças. Elas são bastante 
sensíveis, por exemplo, a 
alterações ambientais, como 
mudanças climáticas ou 
poluição dos oceanos por lixo 
(principalmente materiais 
plásticos) e substâncias químicas 
(petróleo e outras). E tem mais!                                                                   
A pesca sem controle, a 
destruição e alteração de áreas 
onde são construídos os ninhos 
e a captura incidental de aves 
em pescaria por barcos são as 
principais causas da diminuição 
das populações de aves 
marinhas, levando algumas a 
entrarem para a lista das espécies 
ameaçadas de extinção. 

Como as aves marinhas não 
costumam ter vários filhotes 
por ninhada, a redução na 
população de espécies pode 
causar sérios problemas no 
equilíbrio ecológico do oceano. 
Já pensou como, em algum 
momento, isso também trará 
sérias consequências para nós, 
seres humanos?

pegar carona com grupos de 
golfinhos como estratégia para 
encontrar alimento com maior 
facilidade. É mais ou menos 
assim: ao visualizarem golfinhos 
perseguindo cardumes, os 
atobás mergulham em direção 
aos peixes e, então, capturam 
alguns. 

Já as fragatas, outra espécie 
de aves marinhas, não possuem 
capacidade de mergulho. 
Então, como elas fazem para 
se alimentar? Praticam um 
comportamento chamado 
cleptoparasitismo, que consiste 
em roubar o alimento de outras 
espécies. 

 Ainda há outras espécies que 
desenvolvem uma estratégia de 

Aves marinhas aproveitam 
barco de pesca para se 
alimentar. 

Depósitos de guano 
por aves marinhas em 
uma ilha.
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Uma conversa 
além do 
cofrinho

Você pensa que moedas são apenas para comprar 
sorvete e figurinhas? Ou será que o melhor a fazer 
com elas é colocá-las no cofrinho, juntar e realizar 

o sonho de ter o videogame do momento ou um 
supermicroscópio para brincar de cientista? Ah, então 

você está pensando apenas nas moedas de 1 real ou 
de 5, 10, 25 e 50 centavos que temos circulando aqui 

no Brasil. Prepare-se agora para outras histórias sobre 
essas nossas companheiras de metal! 

Vamos começar essa 
conversa com algumas 
perguntas! Já ouviu falar 

em numismática? Esse é o 
nome da especialidade que se 
destina ao estudo das moedas 
(e também de cédulas e 
medalhas). Mas estudar moedas 
é interessante? Pode apostar 
que sim! 

Imagine que você nasceu em 
outro país e pegou um navio sem 
saber qual seria o seu destino. Ao 
aportar em uma praia, alguém 

lhe entrega uma moeda que 
tem a parte do meio em cor de 
prata e a borda dourada. Sua 
missão é descobrir em que país 
está por meio da moeda. De um 
lado, na borda dourada, você 
vê alguns desenhos típicos da 
cultura indígena e pensa: essa 
moeda deve ser de um país que 
têm os indígenas como povos 
originários. Ao virar o outro lado, 
lê a palavra “Brasil” e grita no 
seu idioma: “Bingo! Estou no 
Brasil!”. 
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Essa foi uma tarefa fácil, 
certo? Agora, e se encontrasse, 
no fundo do mar, um baú de 
moedas variadas? Por meio 
das imagens que as moedas 
trazem, é possível descobrir 
sobre a cultura, a política, a 
economia e até a religião mais 
professada no país. Se forem 
moedas antigas, dá para saber 
onde e quando eram utilizadas 
e até se eram usadas como troca 
em outros países. Por exemplo: 
se uma moeda grega antiga for 
encontrada no Egito, por meio 
de escavações, é possível traçar 
a rota de distribuição e saber 
quando e como ela chegou 
naquela região.

Muitas ciências misturadas

A numismática utiliza 
conhecimentos de diferentes 
áreas da ciência para buscar 
a identificação das moedas e 
situá-las no tempo histórico. 
Podemos dizer, então, que 
as moedas são um registro 
e acabam sendo fonte de 
aprendizado. Se estiver 
pensando em seguir a carreira 
de detetive, por exemplo, você 
pode usar as moedas para 
conseguir muitas pistas para 
aprender História! 

Não existe uma faculdade 
de numismática. Numismatas 
geralmente se formam em 
outras áreas – como física 
ou história – e se tornam 
especialistas estudando 
por conta própria. A maior 
parte desenvolveu o gosto 
colecionando peças do mundo 
todo, para viajar no tempo 
com as moedas e aprender que 
elas vão muito além da função 
de dinheiro – são objetos que 
contam histórias. Dizem por 
aí que algumas moedas são 
amuletos, isto é, trazem sorte ou 
proteção para quem as carrega. 
Cabe a cada um acreditar ou 
não...

Informações do passado

Veja essa moeda de 1757. Ela 
apresenta dois símbolos muito 
importantes: de um lado, a 
coroa, representando o rei de 
Portugal, Dom José I; do outro 
lado, o globo, representando as 
navegações dos portugueses ao 
redor do mundo. Apesar de ser 
uma moeda de Portugal para o 
Brasil, não existe uma só palavra 
em português, está tudo escrito 
em latim (língua de origem do 
português e de muitos outros 
idiomas). Diferentemente 
das moedas que temos no 
bolso hoje, o valor desta está 
impresso em algarismo romano, 
representando 40 réis, que era o 
dinheiro que circulava na época.

As moedas antigas, 
geralmente, apresentam 
corrosão, isto é, o desgaste do 
metal. Esse envelhecimento 
acontece devido à ação do 
tempo ou mesmo em razão 
do uso, do manuseio pelas 
pessoas. Os numismatas 
conseguem diferenciar a origem 
do desgaste.

Mas será que esses 
especialistas sabem dizer 
se todas as moedas que 
circulam para a compra 
por colecionadores são 

Fo
to

 C
ol

eç
ão

 Y
ur

i A
. M

ey
er

 Moeda de 40 réis do Brasil colônia, datada de 1757.
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Yuri Alexandre Meyer,
Faculdade de Tecnologia, 
Universidade Estadual de Campinas.
Hilton Aparecido Magri Lucio, 
Sociedade Brasileira de 
Numismática,
Sociedade Paranaense de 
Numismática.
Mariana Bueno de Paula Tamani, 
Colégio Jandyra (Limeira-MG).

Moedas brasileiras
A Casa da Moeda do Brasil, que 
hoje fica no Rio de Janeiro, 
iniciou sua produção em 1695. 
As moedas produzidas têm 
diferentes valores, tamanhos 
e até cores. Algumas têm 
o desenho de personagens 
históricos, como Pedro Álvares 
Cabral, Dom Pedro I, Marechal 
Deodoro, o Barão do Rio 
Branco e a Efígie da República. 
No passado, elas já foram 
feitas de ouro, prata, cobre, 
bronze e níquel. Hoje, são de 

verdadeiras? Como descobrir 
uma falsificação? Mais uma vez, 
é preciso faro de detetive...

Olho vivo

Verificar a autenticidade de 
uma moeda requer uma aliança 
entre numismatas e tecnologia. 

À esquerda, o Microscópio Eletrônico de Varredura (MEV) usado na análise de moedas; à direita, uma moeda ampliada 922 vezes.

Algumas universidades contam 
com um equipamento muito 
poderoso, o microscópio 
eletrônico de varredura (MEV). 
Com ele é possível enxergar 
detalhes extremamente 
pequenos das moedas. Isso é 
útil para identificar a origem de 
um desgaste sofrido pela moeda 

aço. Algumas são banhadas 
também em outros metais, 
como as de 5 centavos, que 
são avermelhadas pelo 
revestimento de cobre. Ou 
as de 10 e 25 centavos, que 
puxam para o dourado porque 
levam um banho de bronze. 
O Brasil produz milhões de 
moedas por ano. 

Fonte: https://chc.org.br/artigo/
quero-saber-334/

e também assegurar se aquele 
objeto é verdadeiro ou uma 
réplica. 

Sem os microscópios 
eletrônicos, mesmo um 
numismata muito experiente, 
conhecedor dos menores 
detalhes em uma moeda, 
poderia um dia ser passado para 
trás. Ainda bem que contamos 
com a ciência e a tecnologia, 
não é mesmo?  
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Mãos limpas



BAÚ DE HISTÓRIAS

A origem do Sol

*Essa lenda tem origem entre os Tikuna (ou Tukuna), o mais numeroso povo 
indígena da Amazônia brasileira. A região que ocupam fica na fronteira com o 
Peru, próximo ao Vale do Rio Solimões, no estado do Amazonas. 

Fonte: http://www.letras.ufmg.br/site/e-livros/Lendas%20e%20Mitos%20do%20Brasil.pdf

*Mito Tikuna

Essa história vem da região amazônica. Ela conta que o Sol, esse 
que brilha no céu, já foi um rapaz forte e muito bonito. Aconteceu 
assim...
Há muitos e muitos anos, houve uma festa na aldeia onde um lindo 

rapaz morava, a “festa da moça nova”, um ritual que celebra a passagem 
das meninas indígenas de crianças a “moças” ou “jovens mulheres”. 
Era dia de música, dança, bebida e comida à vontade. E todos, é claro, 
caprichariam nas pinturas do corpo com a tinta vermelha a base de 
urucum, fruto do urucuzeiro.

Pois bem, o belo rapaz quis ajudar sua tia no preparo da tinta. Entrou 
na mata, trouxe madeira vermelha de muirapiranga, cortou a lenha e 
acendeu o fogo, no qual a velha senhora pôs a ferver o urucum para que 
todos pudessem se pintar. Mas a tia do moço não era uma pessoa muito 
feliz. Era maldosa e ranzinza. O rapaz se dedicava à tarefa de buscar mais e 
mais lenha para o fogo e, mesmo assim, ela não parava de reclamar. 

Admirado com o caldo vermelho borbulhando, ele perguntou à tia se 
poderia provar da tinta. A mulher impaciente disse que sim. Insistiu para 
ele beber uma grande quantidade, garantindo que o gosto era bom e que 
não lhe faria mal. No fundo, porém, ela queria que ele passasse mal, fosse 
embora logo e a deixasse sozinha. 

O rapaz bebeu e, conforme engolia a tinta quente, ia ficando vermelho, 
cada vez mais vermelho, extremamente vermelho, até que ficou em 
chamas! A tia, espantada, viu o sobrinho virar uma bola de fogo, subir ao 
céu e sumir entre as nuvens. 

E foi assim que um jovem indígena se tornou o Sol, que aquece e 
ilumina o mundo todo. 
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MUNDO ANIMAL

Henrique Caldeira Costa,
Departamento de Zoologia,
Universidade Federal de Juiz de Fora.

Sou biólogo e muito curioso. Desde criança 
tenho interesse em pesquisar os seres vivos, 
especialmente o mundo animal. Vamos 
fazer descobertas incríveis aqui!

Esqueleto ocular?

Nós e muitos outros animais possuímos um 
esqueleto dentro do corpo. Ele pode ser feito 

de ossos (como o nosso) ou de cartilagem (como o 
dos tubarões). O esqueleto de um humano adulto 
geralmente tem 206 ossos. Bastante, né? 

O número de ossos varia entre os animais. As 
serpentes, por exemplo, não têm braços e pernas, 
mas podem ter mais de 200 vértebras, enquanto 
nós temos só 26. E, enquanto nós temos 29 ossos na 
cabeça, alguns peixes têm mais de 100! Eles podem 
ter ossos até nos olhos, acredita?

Na verdade, um “esqueleto ocular”, formado 
de cartilagem ou de ossos (às vezes das duas 
coisas) pode ser visto em muitos bichos, como nas 
tartarugas, em muitos lagartos, nas aves e na maioria 
dos peixes. Entre os mamíferos, apenas o ornitorrinco 
e as équidnas têm um esqueleto nos olhos, feito de 
cartilagem. Nós, humanos, não temos esta estrutura.

Os ossículos escleróticos – esse é o nome dado 
pelos cientistas – formam um anel dentro do olho. 
Mas, qual a função disso? Em muitos animais, 

quando o foco da visão é ajustado para mais 
perto ou mais longe, a pressão interna dos olhos 
aumenta, como se os olhos fossem apertados. Os 
ossículos escleróticos ajudam sustentar e a manter 
o formato dos olhos desses bichos. 

Eles também servem de apoio para alguns 
músculos dos olhos. E não é só isso: cientistas 
observaram que peixes e aves que nadam e voam 
muito rápido têm ossículos maiores, que mantêm a 
forma dos olhos enquanto esses animais estão em 
alta velocidade.

Animais pré-históricos como os dinossauros 
também tinham ossinhos nos olhos, embora nem 
sempre eles estejam preservados nos fósseis. 
E, como esses ossinhos formam um anel, o seu 
tamanho indicaria o tamanho dos olhos de animais 
extintos. Já o espaço vazio dentro do anel indicaria 
quanta luz poderia entrar no olho. Quanto maior 
esse espaço, maiores as chances de o bicho ter tido 
hábitos noturnos! 

A ciência é “de encher os olhos”, não é?

O crânio de muitos animais 
possui um anel de ossos 
nos olhos.
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Pedro Roitman,
Instituto de Matemática,
Universidade de Brasília. 

Sou carioca e nasci no ano do tricampeonato 
mundial de futebol – para quem é muito jovem, 
isso aconteceu em 1970, século passado! 
Enquanto fazia o curso de Física na universidade, 
fui encantado pela Matemática. Hoje sou 
professor.
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MATEMATICAMENTE

Arrumação criativa
Outro dia fui ver uma exposição com obras de um 

artista genial, o Ziraldo! E me lembrei de uma das 
histórias que ele criou para o Menino Maluquinho, 
seu personagem mais famoso. O Maluquinho falava 
assim na história: “eu não sei arrumar, eu só sei 
bagunçar”. Como muitas crianças, ele pensava 
que a arrumação era uma coisa ruim, inventada 
por pais ou professores, e que a bagunça era um 
símbolo da liberdade. Nessa história, o Maluquinho 
acaba se dando mal em uma prova de matemática, 
justamente pela forma bagunçada das suas 
respostas.

Se eu pudesse falar com ele, diria que em 
matemática uma coisa muito legal é que temos 
a liberdade de imaginar formas diferentes para 
arrumar as coisas, como se arrumar fosse também 
uma brincadeira, uma arte. E uma coisa bacana 
é que essa liberdade às vezes nos leva a novas 
descobertas. Veja só esse exemplo...

Observe a figura: do lado esquerdo há um 
monte de bolinhas reunidas em vários grupos; 
do lado direito também. Agora, sem contar as 
bolinhas, responda rápido: há mais bolinhas do 
lado esquerdo ou do lado direito? Tudo bem se 
você não tiver certeza sobre a resposta.

Agora, vou usar a arrumação criativa dos 
matemáticos, mas vou dividi-la em duas etapas. 
Uma figura para cada etapa, certo? Lá vai a 
primeira:

                                            
 Agora a segunda:

                            

Então, depois da arrumação criativa, dá pra ver, 
num piscar de olhos, que há a mesma quantidade 
de bolinhas dos dois lados, certo? Do lado direito, 
havia 5 grupos de 6 bolinhas; do lado esquerdo, 
eram 6 grupos de 5 bolinhas. Pelo menos para 
mim, quando as bolinhas estão meio bagunçadas, 
como na primeira figura, não é tão fácil ver que 
o número de bolinhas de um lado e de outro é o 
mesmo. Mas, depois da arrumação, o que parece 
difícil é não ver que o número de bolinhas em cada 
lado é exatamente igual.  

Na vida real, sei por experiência própria, há 
matemáticos bem bagunceiros, mas, quando estão 
no mundo matemático, pode ter certeza de que 
eles estão sempre em busca de uma arrumação 
criativa para resolver os enigmas e enfrentar os 
desafios.
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Eder Molina,
Instituto de Astronomia, Geofísica e 
Ciências Atmosféricas,
Universidade de São Paulo.

Em qualquer lugar do planeta, 
haverá sempre alguém para 

contar que, logo depois de ser 
atingido por uma maçã, o 
físico e matemático inglês 
Isaac Newton “descobriu” 
a gravidade – a força que 
atrai todos os objetos para 
o centro da Terra e explica 
muitas coisas, incluindo 
por que as coisas caem. 

Entre as mais diferentes 
versões da história da 
maçã, a maior parte diz que 
Newton estava descansando 
debaixo de uma macieira e 
um fruto (póin!) acertou a sua 
cabeça. Ao olhar para cima e tentar 
achar o culpado (talvez um animal) e não 
encontrar nenhuma causa aparente, o cientista 
teria então tido uma ideia genial e descoberto que a 
gravidade foi a responsável pela queda.

Cá pra nós, você acha que é assim que funciona 
a ciência? As descobertas são feitas por pura sorte? 
Se a maçã não tivesse caído na cabeça de Newton, 
a gente nunca teria “descoberto” a gravidade? 

Histórias como essa, na realidade, passam a ideia 
absurda de que as grandes descobertas científicas 
são frutos do acaso, e que são possíveis somente 
pela existência de “grandes gênios”, que notaram 
algo que milhares de pessoas menos “inteligentes” 
ficaram séculos sem perceber! Além disso, dão 
a impressão que as descobertas científicas são 
instantâneas, e não exigem muito trabalho e muito 
tempo de experimentação e desenvolvimento.

A lenda da maçã de Newton, por exemplo, não 
revela que ele não “descobriu a gravidade”.  A ideia 

Sou paulista, e já nem lembro quando nasci... 
Sempre fui curioso sobre o porquê das 
coisas, e desde criança tinha meu clubinho 
da ciência. Hoje sou professor de Geofísica e 
continuo xereta e buscando aprender muitas 
coisas, principalmente sobre a Terra e o 
Sistema Solar. 

 Ai! Caiu uma maçã na 
minha cabeça

da existência de uma força que atrai os 
corpos já existia há séculos antes 

de Newton, inclusive já com 
este nome. 

O que Newton realmente 
fez foi estudar este conceito 
por anos, analisando 
informações e elaborando 
hipóteses, testando, 
fazendo previsões que 
foram comprovadas ou 
descartadas, para então 
chegar à explicação do 

fenômeno. Vale dizer que, 
depois de Newton, outros 

pesquisadores descobriram 
novos aspectos relacionados à 

gravidade, e nada foi de uma hora 
para outra, tudo resultou de muito 

trabalho.
Então, anote aí: a ciência avança 

gradativamente, com descobertas sendo feitas 
após uma grande quantidade de tentativas, 
experimentos, ideias, testes e muito mais erros do 
que acertos. E mais! A ciência é feita por pessoas 
como nós, que, com espírito de investigação, 
perseverança, vontade de trabalhar, e um pouco 
de inspiração, conseguem explicar o que acontece 
no mundo à nossa volta.

A ciência está cheia de frases do tipo: “Que 
estranho este resultado...”. “Puxa, eu não 
esperava por isso!”. “Como posso explicar esta 
observação?”. “Vamos tentar novamente?”. Por 
isso, eu aposto que se uma maçã caiu mesmo na 
cabeça de Isaac Newton enquanto ele tirava uma 
soneca debaixo da árvore, ele disse “ai!”, como 
qualquer um de nós faria. 

A CIÊNCIA DAS COISAS
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MÃO NA MASSA!

Dinheiro que some e aparece!

Dinheiro sumindo é chato, mas aparecendo é 
muito legal! Vamos recuperar o tesouro perdido 

do fundo da cumbuca?

Você vai precisar de:
u  uma cumbuca opaca (pode ser                               
uma xícara de cerâmica)
u  moeda
u  água

Como fazer?
Coloque a moeda no meio da cumbuca vazia. 
Afaste a cumbuca de você, sem mexer a cabeça, até 
a moeda sumir de seu campo de visão (por isso a 
cumbuca tem de ser opaca). Nessa posição, peça a 
alguém para encher a cumbuca de água. Onde foi 
parar a moeda que estava no fundo?

O que aconteceu?
Quando a cumbuca está vazia, a luz refletida pela 
moeda não chega aos nossos olhos, porque ela 
viaja em linha reta e a cumbuca não é transparente, 
é opaca. Mas, quando enchemos a cumbuca 
de água, uma parte da luz refletida pela moeda 
é desviada e chega aos nossos olhos, dando a 
impressão da moeda estar na superfície!

Marco Moriconi,
Instituto de Física,
Universidade Federal Fluminense.

Outras ideias 
Mude a posição da moeda no fundo da cumbuca e 
veja o que acontece, ou coloque várias moedas e 
observe qual aparece primeiro.



Um peixe fora de série
QUE BICHO FOI ESSE?

A análise do crânio desse animal trouxe novas 
informações para a ciência.

FICHA TÉCNICA

Nome: Coccocephalus wildi
Origem: Lancashire, Inglaterra
Tamanho: Aproximadamente 20 centímetros
Época em que viveu: cerca de 319 milhões de 
anos atrás (período Carbonífero)
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Quando pensamos na 
Inglaterra, imaginamos logo 
neve e frio. Mas, durante 

boa parte da Era Paleozoica, 
entre 540 e 250 milhões de 
anos atrás, a região estava bem 
próxima à Linha do Equador, ou 
seja, tinha clima tropical, como 
o Brasil de hoje. Por conta disso, 
era o habitat de uma grande 
variedade de animais, inclusive 
peixes. Entre esses animais 
estava a espécie Coccocephalus 
wildi. Tudo que se sabe sobre 
esse animal vem de um único 
crânio fossilizado encontrado 
no teto de uma mina de carvão 
há mais de 100 anos. Por conta 
do formato arredondado de 
seu focinho, o paleontólogo 
inglês David Watson, em 1925, 
o nomeou Coccocephalus, que 
significa algo como “cabeça em 
formato de baga” – baga quer 
dizer fruto carnudo, como uma 
uva.

Crânio conservado

Normalmente os tecidos moles, 
como pele, músculos e orgãos 
internos, não resistem tempo 
suficiente para fossilizarem. 
Por isso, boa parte do que 
conhecemos de organismos 
extintos vem de partes duras 
como conchas, dentes e 
ossos. Porém, em condições 
excepcionais, alguns desses 
tecidos podem resistir ao 
processo de decomposição 
e fossilizar junto com outras 
partes mais resistentes. Esses 
fósseis são extremamente 
importantes, já que nos 
fornecem a rara oportunidade 
de entender mais sobre esses 
organismos extintos há milhares 
ou até milhões de anos.

Esse é o caso do 
Coccocephalus. Ao analisar 
o interior do crânio desse 
fóssil por meio de tomografia 
computadorizada (uma técnica 
que nos permite observar o 
interior de fósseis sem destruí-
los), notamos a presença de algo 

diferente dentro dele: estava 
em quase perfeito estado. Uma 
descoberta incrível!

Superdescoberta

O cérebro fossilizado do 
Coccocephalus não é importante 
apenas por mostrar preservação 
excepcional. Ele nos informa 
sobre a evolução do cérebro 
dos vertebrados, animais que 
têm coluna vertebral (peixes, 
anfíbios, répteis, aves e 
mamíferos). 

A maioria dos peixes que 
vivem hoje são chamados 
“peixes de nadadeiras raiadas”, 
por causa da forma das suas 
nadadeiras. E esses peixes têm 
um cérebro que se desenvolve 
de forma muito diferente do 
cérebro dos outros vertebrados. 
A parte da frente do cérebro 
deles se forma como uma flor 
desabrochando, enquanto nos 
outros grupos (como no nosso, 
o dos mamíferos) a forma 

lembra mais um a maçã feita 
com as mãos. 

Por conta disso, cientistas 
pensavam que os primeiros 
peixes de nadadeiras raiadas 
já tinham esse cérebro que se 
forma “como uma flor”. Mas, 
veja só! O Coccocephalus, 
embora fosse um peixe de 
nadadeiras raiadas, tinha um 
cérebro mais parecido com o 
dos outros vertebrados. Isso 
mostra que provavelmente a 
forma diferente do cérebro dos 
peixes de nadadeiras raiadas 
evoluiu milhões de anos 
depois da origem do grupo. 
Descobertas como essa nos 
ajudam a entender mais sobre 
a evolução do cérebro dos 
animais, incluindo nós, seres 
humanos.

Rodrigo Tinoco Figueroa,
Museu de Paleontologia,
Universidade de Michigan-EUA.

Crânio fossilizado de Coccocephalus wildi.
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QUANDO CRESCER, VOU SER...

Indigenista!

Quantos povos indígenas diferentes existem 
no Brasil? 10, 50, 100? Bem mais que isso! 
São ao menos 305 etnias indígenas, com 

características e tradições próprias. Nesse grupo 
tão amplo, há falantes de 274 línguas distintas, 
cada uma com sua particularidade e história. Quer 
mais novidade? Há profissionais especializados 
no trabalho a favor das populações indígenas, na 
defesa e promoção dos direitos e culturas desses 
povos – são os(as) indigenistas! Deixa eu te contar 
mais!

Nos últimos anos, você já deve ter percebido 
um aumento de notícias sobre invasões em terras 
indígenas, principalmente de pessoas que buscam 
explorar riquezas naturais (madeira, pedras 
preciosas etc.) nesses territórios. Ao mesmo tempo, 
também cresceram os grupos políticos que são 
contra os direitos desses povos. É aí que o trabalho 
do(a) indigenista se torna ainda mais importante!

“O indigenista pode atuar em órgãos públicos, 
desenvolvendo políticas para defesa e promoção 
dos direitos dos povos indígenas”, explica Manoel 
Prado Júnior, indigenista da Fundação Nacional 
dos Povos Indígenas. Pois é, esses(as) profissionais 
não necessariamente vivem dentro das aldeias. 

Há indigenistas em Brasília, por exemplo, na 
capital do Brasil, trabalhando em projetos com 
o governo. Outros trabalham em organizações 

da sociedade civil que apoiam a causa indígena, 
e também em organizações dos próprios povos 
indígenas, bem próximos deles, desenvolvendo 
projetos nas terras indígenas e nas comunidades. 

Em comum entre todos esses campos, está uma 
rotina bem variada! “Há muitas possibilidades 
de atuação: trabalhos relativos a direitos sociais, 
políticas públicas, memória e história, até a 
identificação e demarcação de terras indígenas, 
ou seja, o reconhecimento e a determinação de 
porções do território brasileiro para os indígenas”, 
conta Manoel. 

Conflitos de terras

A proteção e o reconhecimento das terras 
indígenas tem sido um dos maiores desafios no 
indigenismo. Pela Constituição Brasileira, que 
garante os direitos dos cidadãos, esses povos têm 
direito sobre as áreas em que nasceram e sempre 
viveram. Mas não tem sido bem assim... 

A História do Brasil é cheia de conflitos 
por disputas de terras. Da época em que os 
colonizadores chegaram até hoje, há muitos 
grupos com interesses em explorar os recursos 
naturais. Logo, não é por acaso que as terras 
indígenas são as mais protegidas contra o 
desmatamento e a exploração desses recursos. 
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Além de serem reconhecidas como pertencentes 
aos indígenas, essas terras têm um papel muito 
importante para o equilíbrio climático e a proteção 
do meio ambiente. 

“Hoje, as terras indígenas reconhecidas somam 
quase 14% do território brasileiro”, diz Manoel. 
Em outras palavras, se dividíssemos o Brasil em 
100 partes, 14 seriam de propriedade indígena. 
“Entre as muitas atribuições de um(a) indigenista 
está a de auxiliar esses povos nas defesas de suas 
terras. Inclusive junto à Justiça”, completa o nosso 
entrevistado.

Respeito e representatividade

“Existem várias formações que podem levar ao 
ofício de indigenista. Há sociólogos, antropólogos, 
historiadores, advogados... Mas um indigenista se 
forma a partir da prática”, destaca Manoel. E há 
uma característica fundamental: a disposição para 
um diálogo respeitoso com os povos indígenas, 
e para reconhecer a autoridade e a autonomia 
desses povos nas suas tomadas de decisões, sobre 
suas vidas, seus projetos coletivos e na gestão dos 
territórios em que vivem. 

As questões indígenas são tão fundamentais e 
tão bem discutidas por representantes dos povos 
originários que, em 2023, foi criado Ministério 

dos Povos Indígenas, tendo como ministra uma 
líder indígena, a Sônia Guajajara. Na Fundação 
Nacional do Índio (Funai), que passou a se chamar 
Fundação Nacional dos Povos Indígenas, também 
neste ano, pela primeira vez, há uma mulher 
indígena no comando, a Joenia Wapichana. 

Segurança e reconhecimento

Embora você possa estar descobrindo agora a 
profissão de indigenista, saiba que ela existe desde 
o início do século 20, quando o Brasil criou um 
serviço público dentro do Estado para trabalhar 
com populações indígenas. 

“Trabalhar com os povos indígenas é ver que 
outros caminhos são possíveis e que há outras 
possibilidades de existência e de se relacionar com 
o meio ambiente. E isso é importante para o futuro 
de todos nós”, conclui Manoel.

Elisa Martins,
Jornalista,
Especial para a Ciência Hoje das Crianças.
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No estado de São Paulo, a Aldeia Tereguá guarda tradições das 
etnias Terena e Guarani Nhandewa.

Estádio do Maracanã, no Rio de Janeiro, visto pelo Google Earth.

Em uma aldeia paulista

Vamos ao Havaí? Nada 
disso! Vamos a Avaí, 
município de São Paulo, 

conhecer a Aldeia Tereguá, 
na Terra Indígena de Araribá, 
que fica a aproximadamente 
400 quilômetros da capital 
paulista. O nome “Tereguá” 
vem da junção dos nomes dos 
dois povos que fundaram essa 
aldeia: as famílias das etnias 
Terena e Guarani Nhandewa. 
Quer saber mais? Então, vem! 

Variedade de etnias

A Terra Indígena de Araribá 
foi assim chamada depois de 
um decreto de 1913. Foi um 
reconhecimento dos povos que 

habitavam a região bem antes 
da chegada dos portugueses 
ao Brasil. Até o início dos anos 
1980, a região tinha apenas 
uma aldeia. Hoje, são quatro: 
Kopenoti, Nimuendaju, Ekeruá 
e a que falamos nesta seção, a 
Tereguá! Ela tem uma extensão 
de 150 alqueires, o equivalente 
a cerca de 360 campos de 
futebol, distribuídos em áreas 
de preservação ambiental e 
para agricultura. 

Além dos Terena e Guarani 
Nhandewa, outras etnias vivem 
nesta aldeia: os Kaingang, os 
Kruaia e os Guarani Kaiowá. São 
aproximadamente 40 famílias, ou 
pouco mais de 140 pessoas, entre 
crianças, jovens, adultos e idosos. 

Danças sagradas 

A dança é uma das maiores 
expressões da cultura na Aldeia 
Tereguá. Ela é representada 
pelos grupos de danças 
tradicionais Terena, formados 
por homens que fazem o Kipaê 
(a dança da ema), as mulheres 
que fazem o Putu-Putu (dança 
da chuva) e o grupo de dança 
Guarani, que faz o Tapé Porã 
(que significa “belo caminho”). 
Nas festas tradicionais, há 
apresentações para visitantes 
que vão à aldeia conhecer essa 
tradição.  

Diversas danças fazem 
parte dos rituais sagrados, e 
cada etnia tem sua simbologia.            

Mulheres do grupo Terena dançam 
o Putu-Putu, a dança da chuva.
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Museu Casa da Memória abriga a história da comunidade indígena.

Homens do grupo Terena fazem o Kipaê, a dança da ema.
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Tiago Nhandewa,
Centro de Estudos Ameríndios,
Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas,
Universidade de São Paulo,
Fórum de Articulação dos 
Professores Indígenas do estado de 
São Paulo.

A dança Terena Kipaê 
representa a participação 
dos homens na guerra. Já 
a dança das mulheres, o 
Putu-Putu, representa um 
agradecimento pela chuva, 
pelos alimentos e pela volta 
dos homens da batalha. E a 
dança Guarani Nhandewa está 
ligada aos rituais sagrados, 
como o Nhemongaraí, que é 
o batismo de nomeação das 
crianças recém-nascidas e um 
agradecimento pela colheita 
dos alimentos.

Casa da Memória

Na aldeia também há artesãos 
que produzem artefatos 
indígenas como colares, arco e 
flechas, zarabatanas, chocalhos, 
pulseiras, flautas e cocares. 
Muitos desses objetos ficam 
expostos no Museu Casa da 
Memória, dentro do território. 
Como o nome diz, o lugar abriga 
a memória, cultura e a história 
da comunidade. 

Há ainda um Centro Cultural 
com quiosques, espaço para 
fogueira e uma trilha ecológica 
pela nascente do Rio Araribá, 
que é o principal rio que corta as 
quatro aldeias da Terra Indígena. 

Ensino e tradição

As crianças estudam na própria 
aldeia, na Escola Estadual 
Indígena Aldeia Tereguá. Ali, 
todos são indígenas, dos alunos 
aos professores e o diretor. Nas 
salas, se ensinam o currículo 
indígena e o currículo oficial do 
estado de São Paulo. 

As línguas Terena e Guarani 
Nhandewa são faladas pelos 
mais velhos, e as crianças e os 
jovens as aprendem na escola, 
com os professores indígenas. 
Elas são muito importantes 
para a transmissão dos 
conhecimentos ancestrais dos 
mais velhos e daqueles que já se 
foram, assim como a dança, que 
faz parte da composição religiosa 

de ligação com Nhanderu (Deus) 
e as divindades. Essas tradições 
correm o risco de se enfraquecer 
ou até de desaparecer sem 
uma prática ou ensinamento 
constante. 

De perto e de longe

Para os interessados em conhecer 
a Aldeia Tereguá, é possível 
agendar visitas. Há inclusive 
opção de acampar por lá, com 
uma programação que inclui 
comidas típicas das etnias da 
comunidade, como mandioca, 
batata doce e milho assado.

As atividades culturais da 
comunidade são divulgadas 
ainda no perfil do Instagram     
@tereguacultural. A cultura e a 
resistência indígenas também 
precisam chegar longe! 
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...como os 
oceanos se 
formaram?
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Você já deve ter ouvido alguém 
dizer que o caramujo africano 

– que tem o nome científico 
Achatina fulica – foi trazido para o 
Brasil com fins alimentícios. Este 
animal veio da África de forma 
ilegal, para substituir o escargot 
(lê-se “escargô”), que é um 
caracol da espécie Helix aspersa. 
Acontece que essa iguaria não 
tem um gosto dos melhores!  
Ou seja: o sabor do caramujo 
africano não agradou, fazendo 
com que aqueles que o trouxeram 
para o Brasil os abandonassem 
livres na natureza.

O que quase ninguém sabe 
é que o caramujo africano, 
na verdade, é um caracol. 
Diferentemente dos caramujos, 
os caracóis são de ambientes 
terrestres. Como o animal não é 
natural das regiões brasileiras, 
ele passou a representar 
uma grande ameaça à 
biodiversidade. Hoje eles estão 
presentes em praticamente todo 
o nosso território, em campos, 
matas e cidades. 

Um dos piores problemas 
relacionados a esse falso 
caramujo é que ele pode 

Como os oceanos são tão 
profundos? De onde veio 

tanta água? E por que a água 
dos oceanos é salgada? São 
perguntas assim que nos 
levam a pensar na origem dos 
oceanos. Neste caso, vale saber 
que, no início da formação do 
nosso planeta, o solo tinha um 
aspecto bastante irregular. Em 
outras palavras, a superfície 
da Terra apresentava algumas 
partes com grandes elevações e 
outras com enormes depressões 
(afundamentos), onde havia 
intensas atividades vulcânicas. 
O que isso tem a ver com os 
oceanos...?

Bem, os vulcões expeliam 
magma – a famosa lava –, 
além de elementos químicos 

ser transmissor de doenças.                
O caramujo africano pode 
hospedar dentro do seu corpo 
um verme minúsculo que, 
aos entrar em contato com 
humanos, causa inflamação das 
meninges, que são membranas 
que protegem o cérebro. Em 
seu habitat natural, a África, 
o caramujo africano possui 
predadores, como os mangustos 
(um mamífero), que mantém o 
ambiente em equilíbrio. Mas, 
longe de casa, sem predadores, 
eles proliferam, ameaçam a 
natureza e a saúde humana. 

Mesmo sendo um transtorno 
fora de casa, os caramujos 
africanos, assim como demais 
caramujos e caracóis, têm função 
importante no meio ambiente: 
eles são detritívoros, animais 
que se alimentam de restos de 
outros animais e plantas. 

Jaqueline Aparecida Gonçalves 
Soares,
Departamento de Pedagogia, 
Faculdade Ajes (MT),
Doutoranda em Biotecnologia e 
Biodiversidade - Rede Pró Centro 
Oeste.

...por que o caramujo 
africano não é caramujo?
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na forma de gases, como o 
metano, a amônia, o hidrogênio 
e o vapor d’ água. Esse vapor 
d’ água formava extensas e 
densas nuvens, que, com o 
tempo, retornavam à superfície 
em forma de chuva, mas muita 
chuva mesmo! Aí, a água 
da chuva em contato com o 
magma retornava à atmosfera, 
gerando um ciclo que durou por 
milhares de anos. Gradualmente, 
a temperatura da Terra foi 
diminuindo e chuvas torrenciais 
caíram continuamente por 
centenas de anos. A água 
da chuva desgastava o solo 
magmático, dando origem a 
incríveis afundamentos da 
crosta (superfície) terrestre, 
que, milhões de anos depois, 
ficaram cheios. Isso é o que hoje 
conhecemos como oceano. 

Cleverton da Silva,
Pós-Graduação em 
Desenvolvimento e Meio Ambiente 
(PRODEMA), 
Universidade Federal de Sergipe.

...quantas línguas indígenas 
existem no Brasil?

No Brasil, quando falamos de 
línguas indígenas estamos 

nos referindo a um diverso e 
rico patrimônio linguístico. 
Hoje ainda são faladas 274 
línguas, pertencentes a 305 
povos originários – chamados 
assim por serem os primeiros 
habitantes do nosso território – 
que vivem em todos os estados 
brasileiros. Os números podem 
impressionar os leitores, mas 
especialistas acreditam na 
existência de 1.200 línguas antes 
da colonização. 

Essa diversidade linguística 
e cultural vem desaparecendo 
ao longo dos séculos devido 
às transformações decorrentes 
do genocídio (extermínio) dos 
povos originários, sempre 
acompanhado do glotocídio 
(desaparecimento de uma 
língua), da proibição do uso das 
línguas indígenas e da imposição 
do português como língua 

de comunicação no período 
colonial e pós-colonial. 

O Brasil é um país multilíngue 
e precisamos conhecer, 
valorizar e preservar as línguas 
indígenas, pois várias estão 
ameaçadas ou em processo de 
extinção. No dia 21 de fevereiro, 
comemora-se o Dia Internacional 
das Línguas Maternas e, é 
importante lembrar, estamos 
na Década Internacional das 
Línguas Indígenas no Brasil 
(2022-2032), uma Iniciativa da 
Organização das Nações Unidas 
(UNESCO) para a valorização, 
documentação e preservação 
das línguas indígenas faladas no 
nosso país. 

Ana Paula da Silva,
Programa de Estudos dos Povos 
Indígenas (PROÍNDIO),
Universidade Estadual do Rio de 
Janeiro.
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LIVROS
Obra indígena 

Se você é indígena, vai saber do 
que estamos falando. Se não 
é, vai descobrir! Este livro, cujo 
autor é indígena, traz informações 
importantes sobre os povos 
originários, que são conhecidos 
assim porque estavam no território 
hoje chamado Brasil muito antes 
dos portugueses chegarem. 
Quantos são? Onde estão? E de 
onde vieram? Estas respostas são só 
o começo de uma longa conversa, 
que envolve respeito aos indígenas 
brasileiros.

Coisas de índio. Texto de Daniel 
Mundukuru. Editora Callis.  

Dinossauros brasileiros

Você, leitor da CHC, fã da seção 
Que bicho foi esse, vai gostar desta 
novidade: um livro dedicado aos 
dinossauros do Brasil, atualizado 
com as últimas descobertas. É ou 
não é uma boa nova?

Novo guia completo dos 
dinossauros do Brasil. Texto de 
Luiz E. Anelli e ilustrações de Julio 
Lacerda. Editora Peirópolis. 

REVISTA DIGITAL
Dinheiro pra quê?

O que é salário? Com surgiram os bancos? 
Quem fabrica o dinheiro do Brasil? As 
respostas para essas e outras perguntas 
você vai descobrir na revista digital 
Dinheiro custa dinheiro, publicada pelo 
Banco Central do 
Brasil, instituição 
que define regras 
para o dinheiro no 
país. Vale muito, 
não é?

APP
Uma “nova” língua 

Se você leu a seção Quero saber, 
descobriu que há centenas de 
línguas indígenas no Brasil.                                   
E que tal aprender uma delas, 
a nheengatu, falada na região 
amazônica? Boa ideia? Então, é 
só baixar o aplicativo Nheengatu 
app, fazer exercícios divertidos e 
praticar bastante.
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Macacos na ciência
Prezados editores 
da revista CHC, 
conhecemos a revista 
digital e lemos o 
artigo Babuíno, um 
quase leitor. Achamos 
bem interessante porque 
fala de uma pesquisa feita com macacos 
para entender como cérebro interpreta 
as palavras, e que pode ajudar as 
pessoas surdas, que não conhecem a 
linguagem de sinais, a ler. Parabéns!

Alunos do 3o ano C. Colégio Sagrado 
Coração de Jesus. Teresina/PI.
Olá, turma, bom saber que vocês estão 
atentos! Acessibilidade e inclusão 
são temas muito importantes para a 
sociedade, não é mesmo? 

Cobra gigante
Bianca. Via e-mail.

Olá, Bianca. A titanoboa é uma 
cobra enorme, a maior que já existiu! 
Adoramos o desenho que você fez para a 
CHC. Olha aí!

CHC no exterior
Olá! Eu sou a Liana Pitter, tenho 7 
anos, moro em Nova York e faço 
escola em casa (homeschool). Eu gosto 

muito da CHC e estou aprendendo 
muito com ela. Eu tinha muito medo 
da floresta amazônica, mas depois 
de ler e aprender mais com a revista, 
eu não tenho mais. Eu gostaria de 
ler ainda mais sobre os animais da 
Amazônia. Obrigada!

Liana Pitter. Nova York/EUA.

Olá, Liana. Saudações aqui do Brasil. 
Faça uma pesquisa na CHC digital (www.
chc.org) e você vai se surpreender com o 
volume de informações que temos sobre 
a Amazônia e os animais que habitam a 
floresta! 

Cadê o megatubarão?
Olá a todos da equipe da CHC. Já 
éramos leitores da sua revista, mas 
hoje, conhecemos a CHC digital 
também. Achamos que a revista tem 
assuntos interessantes sobre diferentes 
temas. Lemos sobre fenômenos 
naturais, animais oceânicos, cobras 
e tubarões, experimentos, coisas 
antigas, entre outros. Queríamos saber 
também como aconteceu a extinção do 
Megalodonte. 

Alunos do 5o ano da E.M.Adolpho 
Bartsch. Joinville/SC.
Oi, turma! Vocês fizeram descobertas 
muito interessantes com CHC! Confiram 
o que aconteceu como o Megatubarão na 
CHC 303!



BAÚ DE HISTÓRIASJOGOS & BRINCADEIRAS

Trava-língua
A Iara agarra 

e amarra 

a rara arara 

de Araraquara.

Trava-língua é uma brincadeira popular, que combina palavras de uma forma desafiante de se pronunciar. 
A língua parece que vai enrolar, mas é preciso falar depressa, sem travar. Vamos tentar?

Fonte: https://www.todamateria.com.br/trava-linguas/
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